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j/,90,1  ais cresce 
4,34% em 

,,seis meses 
ru 

Números do IBGE mostram produção 
; 'recorde na década. Indústria da construção é 
urna das que apresenta melhor desempenho 

io —A economia brasileira 
cresceu 4,34% no primeiro 
semestre em relação ao 

- mesmo período do ano passado, já 
descontados os fatores sazonais. No 

„segundo trimestre, confrontado 
;com os três primeiros meses do 
- ano, foi registrada uma expansão de 
t3,29%. O nível de produção alcan-
odo foi o mais alto da década de 90. 
As informações foram dadas ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-

nba Estatística (IBGE), ao divulgar 
- os dados preliminares do Produto 
--Interno Bruto 

— soma 
-do valor dos 
,bens, mercado-
„rias e serviços 
produzidos no 
país — do se-
gundo trimes-
tre. Em relação 
a 1980, o PIB já 
cresceu 49,79%. 
, Também 
k houve cresci-
Iffiento (de 
4,96%) no se-
gundo trimes-
tre ante o mes-
fflo período de 
2•996. Desde o 
quarto trimes-
je de 1996, a 
?c.conomia vi-
nha mostrando queda na base de 

,comparação trimestral. 
Em relação ao trimestre imedia-

-lamente anterior — que oferece 
-comparações mais consistentes —
quem mais cresceu, surpreenden-
•do os técnicos, foi a indústria em 
-geral, com 4,08%. Esse desempe-
nho, porém, não se deveu à indús-
dtria de transformação, cuja evolu-
ção foi de 3,89%, mas sim à indús-
tria de construção (7,07%) e à extra-

_tiva mineral (6,37%). O setor de ser-
viços teve expansão de 2,86%, com 
destaque para comércio (8,01%) e 
transportes (4,39%). A Agropecuária 
evoluiu 2,50%, com a pecuária mos-
trando 2,68% e lavouras, 2,33%. 

O coordenador do PIB Trimestral 
do IBGE, Roberto Luís Olinto Ra-
mos, vê o desempenho da constru-
ção mais positivo, na medida em 
:que as facilidades para a retomada 
:do financiamento à casa própria 
ainda nem amadureceram. No se- i  

gundo semestre, assinalou, a cons- 
trução e a agricultura é que deverão 
ser os pilares do crescimento do PIB. 

A análise dos dados divulgados 
ontem mostra que no segundo tri- 
mestre, em relação a igual período 
de 1996, quase todos os subsetores 
da economia tiveram crescimento, 
notadamente na indústria extrativa 
mineral (10,28%), pecuária animal 
(8,57%), construção (8,71%), co- 
mércio (7,79%), transportes (7,27%) 
e indústria de transformação 
(6,52%). Os números mostram ain- 

da que o cresci- 
mento acumu- 
lado nos quatro 
trimestres ter- 
minados em ju- 
nho foi de 
5,12%, taxa su- 
perior à dos 
quatro trimes- 
tres que termi- 
naram em mar- 

7 	 ço (4,44%). 

LIMITE 
Apesar dos 

resultados posi- 
tivos apresen- 
tados pelo PIB 
no segundo tri- 
mestre, segun- 
do Olinto é im- 
possível deter- 

minar agora se a trajetória da econo- 
mia brasileira é a de aceleração de 
crescimento. "O PIB está se expan- 
dindo, mas os dados não permitem 
dizer se vai haver uma intensifica- 
ção nesse movimento, ou se entra- 
remos em uma acomodação no de- 
sempenho da economia”, explicou. 

Segundo sua análise, a inadim-
plência cresceu muito, a renda dos 
assalariados está estável e aparen-
temente as pessoas chegaram ao 
seu limite de consumo, que somen-
te poderia se elevar diante de um 
novo ganho, como o ocorrido no 
início do Real. Por isso mesmo, não 
há raies para esperar a continui-
dade do acelerado crescimento de 
consiffino de bens duráveis, alerta. 

Olinto, que não quis fazer proje-
ções ánbre o comportamento do PIB 
este ano, admitiu que os números 
divulgados são compatíveis com a 
taxa gperada pelo governo, de cer 
ca de 4% de expansão na econr- 


